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Faltam poucos dias
ara participarmos da
aiorre mais importante
leição brasileira, de toda
a história democratlái:'

-

é>s mais de 60 milhões de
rasileiros aptos a vota-

�m,'
estarão elegendo o

eu presidente, governa­
ar, senador, deputado [e­
teral e estadual. Há ne­

lessidade departiciparmos
fe um processo limpo,
tom lisura, porque, esta­

lemos escolhendo os

nandatârios da Nação
�e irão nos conduzir até

f virada do século-21. Nós

�rasileiros, devemos ter a

ionsciência clara.: para ,

�repararmos um País li"! �

10, com sua economia

rrescente, para que os nos­

es filhos, :_QS governantes

fo ano dois mil, tenham

Ibjetivos definfidos quan-

61 ao futuro da-nação.bra-

f·leira.
.

Aos joinvilenses, dei­
amos claro que estamos

�oia,:do_ a campan�a da

�ssoczaçao Comercial e'

industrial de Joinville, que
�nta de todas as maneiras
lar uma força política pa­
a a maior cidade catari-:
tense. loinville com seus

�30 mil deverá elegerpelo
nenos 3 deputados para
'em nos representar em'

srasüia: Tem plenas con­

lições de eleger "por bai­
:tJ" cinco deputados esta-

. Aforça do RealMais e melhores empregos

duais. Podemos e temos

obrigações com o futuro
da Manchester' catarinen­
se. Os joinvilenses devem
em 94, escolher os repre­
sentantes desta cidade,
que assim caminhará com

mais força rumo ao pro­
gresso. Esta cidade nos re­

cebeu.çom muito carinho
.

e a obrigação maior, da­

queles que adotaram a'
Manchester - catarinense
comoSua s-egunda �erra, é
votar nos candidatos desta
imensa cidade.---Abaixo a

relação dos politicos. Join­
ville no dia 3 de outubro

Vote Certo. Vote por Joinville
.-----

ESTES SÃO OS CANDIDATOS DE JOINVILLE. E REG.IÃO

Candidatos a Deputado Estadual Candidatos a Deputado Federal

JOSÉ CARLOS VIEIRA - riº 2.599

JOÃO SOCCAS - nº 1.346

LUIZ HENRIQUE - nº 1.540

PAULO BAUER- nº 1.1 90

ADELOR VIEIRA - nº 25.210

CARLlTO MERSS - nº 13.212

CEl$O BUSCHMANN - nº 22.122

ENI VOlTOLlNI-nº 11.100
HERCíLlO ROHRBACHER - hº 14.143

JOÃO FACHINI- nº 12.101

JOÃO LUíz SDRIGOTTI - nº 15.160

JOÃO PESSOA - nº 15.166

JOSÉ WilSON - nº 29.150
JÚLIO FIAU<:OSKI - nº 11.122

LUís GONZAGA MARTINS - nº 43.101

MARCOS TEBALDI - nº 25.252

NELSON QUIRINO - nº 45.133

SÉRGIO SilVA - nº 15.155
SílVIO PIAZZA - nº 20.133

Candidatos ao Senado

lUIZ GOMES (lULA). nº 112
CASllDO MAlDANER - nº 152

(seu 1º suplente é de Joinville - Coyola)

deve merecer este imenso
. presente:
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Miséria - vertice da. ganânci

.

o eleitor está muito desmotivado no que se refe­
re ao pleito proporcional. A contínua omissão dos de­
putados estaduais e federais em relação a assuntos de
interesse da população tem feito que com o eleitorado
esteja mais voltado para a disputa majoritária, para o
Govemo do Estado e Presidência Da República. A
mesma apatia é observada em relação à corrida para o
Senado.

.
A classe política COfre o risco de cair em tama­

nha descrença que a sociedade, através de suas entida­
des legalmente constituídas, poderá exigir-mudanças na
estrutura da representação popular, com ameaças ao

processo de sedimentação e evolução das instituições
democráticas.

Wedekin & Bernhausea
Aliança Inconsciente

Renato Schmücker

A campanha eleitoral para a sucessão do Go­
vemo do Estado pode estar apresentando mudança re­

levante, com uma possível exclusão da disputa do se­

gundo turno da candidatura do PMDB. As denúncias
de empreguismo e favorecimentos pessoais, envolvendo
o casal Amin, estão'sendo exploradas ostensiva e con­
tundentemente pelo candidato Nelson Wedekin, candi­
dato da coligação das esquerdas.

_Aparentemente os ataques do candidato pedetis­
ta a Angela Amin revertem em votos para Jorge Konder
Bornhausen, cuja candidatura a Governador pode ter
uma alteração expressiva. Emface do atual quadro
político, a poucos dias das eleições, .

não é loucura
afirmar que o ex-ministro dos Governos Sarney e Col­
lorpossa chegar à segunda fase do pleito para a substi­
tuição de seu primo, Antônio Carlos Konder Reis.
Aliás, a ida de Reis para o PFL é tido cmo certa pelos
meiospolíticos do Estado.

. O estrelimos do casal Amim pode provocar pre-
juizos de monta para os quadros do PPR.

.

EleitorDesmotivado

Distribuição de renda do
Brasil é a pior do mundo

Glória Alves

A economia brasileira cresceu 4,9% no ano passado, a Indústria ex­

pandiu em 11%, mas não gerou empregos. A produtividade bateu recordes,
assim como a miséria. Mais uma vez, os brasileiros de todas as camadas soo

ciais esperam, a pouca menos de três meses das eleições, por um programa
capaz de resolver o caos onde se encontram.

Portanto, a economia precisaria crescer vertiginosamente durante
quatro anos, absorver cerca de 10 milhões de desempregados, e ao mesmo

tempo, distribuir a renda com igualdade. Conclusão: os brasileiros estão es­
perando por um "novo milagre".
,

Para se ter uma idéia, de cada cinco pessoas que trabalham no Bra-
sil, duas ganham menos que um salário minimo. Uma parte considerável,
está entre os 32 milhões de indigentes, que não se livrarão da miséria tão

cedo, mesmo com o crescimento econômico. Este último é fator fundamen­
tal para tornar possíveis programas de assistência.

E por falar em distribuição de renda, a nossaé a pior do planeta,
segundo pesquisa do Banco Mundial. O Brasil é o único dos 132 países ana­
lisados em que. os 10% mais ricos detêm mais da metade da renda, 51,3%. O
Chile com 48,9%·é o vice-campeão.

É fato que só se distribui renda de forma eficiente com geração de

empregos. É possível criar postos de trabalho com investimentos-sociais e de
infra-estrutura, assim como auxiliar pequenas empresas e a agricultura.

Combate

Segundo documento elaborado por. Roberto Cavalcanti Albuquer­
que, do Instituto Nacional de Altos Estudos, o conceito de pobreza absoluta
no qual se enquadram muitos brasileiros é aquele em que a pessoa não tem
suas necessidades básicas atendidas. Em dados numéricos, pobre é a pessoa
cuja renda familiar per capita é menor que US$ 35 mensais:

O estudo de Albuquerque detectou diferentes tipos de pobreza no
Brasil que exigem diferentes modelos de combate. "Ignorar as causas de um
determinado tipo de pobreza freqüentemente leva a gastos inúteis", afirma.

Um exemplo disso é o Nordeste rural. Nos últimos 20 anos, foram
aplicados US$ 4 bilhões em programas antipobreza. As emigrações náo
terminaram e, na década de 80, o número depobres cresceu de)1 milhões
(66% da população local) para 12,6 mílhôes (69%). O estudo mostra que a

renda global dessa região precisaria crescer nada menos que 34% para que
se.acabasse a pobreza crítica. Isso significa que o Combate à pobreza exige

. políticas assistenciais, mesmo em ambiente de desenvolvimento.
Já o Sudeste metropolitano apresenta as maiores diferenças de ren­

da. Na região existem desde pessoas recém-chegadas do Nordeste, até
operários qualificados fora do mercado de trabalho devidoà recessão. Com
o crescimento econômico, abrindo novos empregos, em curto espaço de

.

tempo se retiraria um grande coutingente de pessoas da pobreza absoluta.
Segundoo estudo de Albuquerque, se deixarmos de lado a questão

política, permanecerâo ainda dois problemas: o das pessoas que não conse­

guem entrar no mercado e o da distribuição de renda. A solução para o

primeiro problema seriam políticas assistenciais. Para o segundo, ajuste
econômico e político. Mesmo assim. seria 'necessárío um crescimento de 5%
da renda global para que se elimine a pobreza crítica..

Nilton Batlisti
á inadmissível que

um País de .extensão con­

tinental, sem desertos
áreas montanhosas ina­

cessíveis, com mais de sete

mil . quilômetros de costa,
conviva com mais de 30
milhões de pessoas relega­
das à indigência, à miséria
absoluta, à indignidade.

As elites do 'Brasil,
não por mera questão hu-

. manítária, precisam voltar
os olhos e efetivamente
concorrer para que os rios­
sos irmãos miseráveis te­

nham direito à cidadania.
Não e suficiente o direito
a voto, é necessário o fun­
damental direito ao traba­
lho.

Historicamente a

classe. dirigente do País

aprendeu a tirar proveito
hediondo da fome, da falta
de formação, da carência
de escolas. É herança por­
tuguesa, de prática antiga
levada a efeito pelos no­

bres da metrópole. Mas é'

tempo de mudar, por-que 0-.

mundo está em transfor­
mação célere e uma nação
não pode vacilar sob pena
de ser engolida pela mas­

siva colonização cultural e

tecnológica. A resolução
dos problemas do País não
vêm de encontro apenas às

.

necessidades dos nossos

miseráveis.
Impõe-se mesmo

como questão de sobre-_
vivência para a maior pá­
tria do terceiro mundo.

Em vista da realida­
de nacional, o quadro em

Joinville não difere muito
dos demais recantos do'
Brasil. Aqui como em ou­

tras paragens, as elites re­

clamam participação elei­
toral do cidadão comum

no processo de eleição dos
homens que irão dirigir o

País, o Estado. O coman­

do do empresariado local,o

através da campanha pu­
blicitária, pede às pessoas
que vivem em Joinville pa­
ra que votem em políticos
da terra. Nada mais justo.
Contudo, convém questio­
nar da Associação Comer­
cial e Industrial se essa
conclamação não tem co­
mo Objetivo prevalente a.

arregimentação de votos

para as candidaturas que,
uma vez alçadas ao poder
apenas tratarão dos inte­
resses daqueles que
dispõem de recursos para­
eleger os homens que diri­
girão os destinos nacionais
e catarinenses.

JOINVILLE é a

maior economia do Esta­
do; O terceiro maior arre­
cadador de j impostos da
Região Sul. _. Certamente
falta representatividade
política ao município para·
que esse fabuloso montan­
té de recursos retorne na

forma de investimentos.
Por isso; evidente­

mente, é fundamental que
seja ampliada a represen­
tação de Joinville, seja na

. Câmara Federal, seja na

Assembléia Legislativa.
Porém..a nível local,

de parte de quem detem o

poder econômico, o que
tem sido feito para mino­
rar as. dificuldades dos
nossos irmãos esquecidos
nos mangues aterrados e

nos loteamentos c�eios de
irregularidades? E lícito

pedir
<

a esses cidadãos
desprovidos das mmimas

condições de moradia vo­

tos para homens que deles
só se lembram no período
eleítoraltO fato de os mi­

grantes votarem em candi­
datos de suas regiões de

origem não terá relação
com um- possível descon­
tentamento? Não será
uma: votação de protesto?

Os dirigentes da
ACIJ precisam primeiro
'pensar em tudo isto, para
depois encetar sua campa­
nha.

_

Devem também
abrir mão de sua ganância,
repartindo o. lucro, não
com doações, mas com a

geração de empregos.
.

A continuar a cres­

'cente marginalização . de
nossos miseráveis, as. elites
não maispoderão desfruo
tar a liberdade, bem maior
dó ser humano.

- De nadavale ter bens
e poder e não ser possível
usufruir deles. É tempo
de, em nível local, de co­

meçarmos a mudar a cara

. da cidade para termos
qualidade de vida. - Vale
lembrar que todos os im­
·p.ostos são repassados para
os preços.

Portanto, o cidadão
comum é quem paga a

conta de tudo, inclusive
das melhorias que se

. impõem.
ACORDÁ-MO-NOS,
ANTES QUE SEJA

TARDE DEMAIS.
Nilton Battisti, Vereador
pelo PSDB, advogado.

JORNAL HORA H
HORAU
ARZ - COMUNICAÇÃO & JORNALISMO LTDA.
CGC - 86.910.219/0001-09 ..

Rua dos Farmacêutleos - 94 - CEP 89.232-460
Telefones - (0474) 26-0111·- 36-2960.
Circulação: Sede: JoinviUe, Garuva, Araquari, Balneário Barra
do Sul, São Francisco do Sul, Barra Velha, São João do Itaperiú,
Campo Alegre, São Bento do Sul; São Francisco do Sul.

.

.

Diagrama�ão, composição, montagem, fotolito e i�pÍ'essão: Jor­nal da NOite - Blumenau, Rua: Heinrich Hosang - 36 - Telefone:
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Roberto Zacarias da Rosa
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.
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laboradores .
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Zezé Mota

A atriz e cantora

'b2é Mota, encantando
São. Francisco. do. Sul. Du­
rante vários dias gravou
cenas de um fllme, tendo.

po.r locação a quatrocen­
Ito.na' Babítonga, O tí!,Ulo.
(do. filme ALVA PAIXAO,
retratando. a vida do. poeta
negro catarinense Cruz e

Souza.

Sede
campestre

No. próximo. dia 8 de

outubro, o. presidente do.
Sindicato. dosMetalúrgicos
de Joinville, Luiz Alberto.
Carvalho. de Souza, entre­
ga aos associados uma

belíssima sede campestre
'na Praia da Enseada, em

São. Francisco. do. Sul.

Segurando
a grana

Alegando. proble-
mas técnicos, a Caixa
Econômica Federal, em

Joínvílle, não. está pagando.
o FGTS. Alegam proble­
mas por causa da con­

versão. do. cruzeiro. real ao.
real. O problema se arras-

.

ta há mais de 30 dias e 0.'
chefão. da CEF, Américo.
Pescador, a cada dia dá

desculpas e mais descul­

pas. A grana não. sai.

Lucas David

O professor e dan-

-çarino Lucas David, fa­
zendo. um ótimo trabalho.
na Casa da Cultura, em

São. Francisco. do. Sul. Sua

capacidade está sendo. elo­
giada pelo. diretor de Cul­
tura da Ilha, Dauro Sta­
zack.

Beleza negra
Foi eleita no. último.

dia 20/09, Viviane Apare­
cida Gonçalves, como a

mais Bela Negra' de São.
, Francisco. Promoção do.

Grupo. Afro-Bràsileiro,
presidido. pelo. Doríval de
Oliveira. Como segundo.
.príncesa Mirian Silva de
Paula e primeira princesa
Ária Terezinha Gonçalves
Camilo.

Aquarelas de
�. Julieta

Até dia 02/10 em ex­

posição na Galeria Muni­

cipal de Arte Victor Kur­

sancev, os trabalhos em

aquarelas de Julieta Bru­

ning.

Preços reais
Todos torcem para

que o. Plano. Real dê certo,
que seja o. inicio. das gran-

des transformações recla­
madas pelo. país há déca­
das. Porém, nem tudo. são.
flores, Veja-se o. caso. dos

preços de alguns produtos,
Há um ano.' atrás

500 gramas de café custa­

vam o. equivalente ii 1,55
URV (entenda-se URV

por Real); hoje a mesma

quantidade dq produto
não. sai por menos de três
reais. Isto. quer dizer que o.

café teve um aumento. real
de praticamente cem po.r
cento. Os salários, por sua
vez, foram convertidos pe­
la média. Quem ganhou
1200 URV em sua data-

Os empresários bra­
sileiros de todos os setores

ainda não. entenderam 0.'
real sentido. da chamada
economia de escala.

Baláode
ensaio

Novamente há polí­
tícos orquestrando o. lan­

çamento. da candidatura

.
do. empresário. Udo Dõ­
hlerl à sucessão. de Wittich

Freitag.
Há muitos políticos

de-pouca expresão de par­
b�se, �o. m��ent?' em que tidos inexpressivos que de­
fOI ,f�lta _media f�co.u com sejam se acomodar atrás
salário nao supenor a 850 da figura austera de Dõ­
URV, havendo. casos em

.

hler. Há quem diga que o.

que o. poder de co..m�ra nome do. emrpesárío será
dos trabalhadores fOI am- tantas vezes lançado. que o.
da mais violentado. balão de ensaio. transfor-

Que mais este plano.
econômíco finalmente dê
frutos...

mar-se-á em candidatura.
Será mesmo?

Aumento de
preços

Sonho
enterrado

Não. resistindo. a ve­
lha tentação, os proprietá­
rios de bares, lanchonetes
e restaurantes de Joínvílle,
em alguns casos, aumenta­
ram I seus, preço.s. Há pro­
dutos que tiveram majo­
ração. de até 15%.

'

. Trata-se, de medida

antipática e até ímproduti­
va. Seria bem melhor man­

ter casa cheia com vendas
em alta que maior lucro.

po.r -produto . negociado
com menor clientela.

\

O sonho dos joinvi­
lenses de terem sua pró­
pria orquestra está, ao. que
parece, definitivamente

enterrado. Depois do.

episódio. da Orquestra
Joinvilense de' Espetácu­
los, em que se viu seus in­

tegrantes irem com muita
sede ao. pote, aparente­
mente a perspectiva de
termos a reedição. de uma

Filarmônica da Lyra está
descartada.

atestam aos seus aprova­
dos, competência no uso

prático da Ifngua em si-

Estão abenas as >
' tuações cotidianas. O cer­

inscrições para os exames tiflcado de proficiência é

de proficiência em inglês comprovação necessária

da Universidade de Lon,-. para bolsas de estudo,
_.-� nftl,·cado.'�' no Brasil cursos em universidades
� �' �

, ,

com exclusividade pela estrangeiras e estágios em
'

Rede de Escolas Yázigi. empresas no exterior. As

Os exames, que serão rea- inscrições vão até 06 de

lizadospor 20 escolas Yá-
outubro próximo. Fone:

zigi na primeira semana
33-1092 é 33-1806.

de dezembro deste ano,'

�,

Frank Dun­
levey

A utilização do co­

bre-berüio na fabricação
de -ferramentas e moldes

para injeção e sopro pela
indústria plástica é o te­

ma do seminário "Cons­

trução de moldes para
plásticos com uso de co­

bre-berüio", que reúne
empresários do sêtor hoje,

dia 29, às 16 horas, nõ I

Prinz Suíte Hotel de Join­
vil/e. O encontro terá a

participação de. Frank
Dunlevey, diretor de mar­
keting internacional da
'BlUSh Wellman, empresa
que-detém o controle de

,

todas as minas do miné­
rio nos Estados Unidos.
Iniciativa é daAços Nees,
empresa que distribui o

produto nos estados do
Paraná e Santa Catarina.

Atrás da câmera...

A coluna registrou o flagrante. Na frente da 'lente do colu­
ni,s,ta, o nIJsso. particular .!'�o Luiz Carlos Machado, fotógrafo do

'

Dlârío Catarmense, de feriaS, revendo a sua Joinville.

Marketing
municipal

A Exclam Comunicação foi contratada
pelo Executivo municipalloinville, para ela­
boração de um projeto. Objetivo: levantar o
astralda atual chefia, que está muito em bai­
xa. Wittieh Freitag está tendo ataques nervo-'
sos em razão das inúmeras críticas da impren­
sa e comunidade. Certamente Iram S. de
Souza, da Exclam e Ely Diniz da Silva Filho,
da EDM Logos de Comunicação, a outra

empresa envolvida no projeto, terão muito
trabalho. O Freitag de 94 está longe de ser o

Freitag de 83, quandoeraprefeito do PMDB.

FEDERAL

2599
'�,

4

. -�.'

Várej�s]Unto'ilfábrii:tl e no Centro
.,

CiJmercúd';da EiJ'oville� ."
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Portanto, veja o passado
E analise as propostas
Prá não votar enganado
Elegendo os mesmos bostas,
Que sempre traíram o povo.
Eu lhes.aviso de nove:
Vote certo e consciente.
Não jogue seu voto fora, +

Vamos eleger sem demora
O LULA prá Presidente.

Regaciano Oliveira e

O Poeta do Poso (ICê-CE)

Não desperdice
o seu voto

Não tem noção dos prGblemasDos meios comunitarios.
Sem nenhum conhecimento
Da política, o segmento;
Pois seu único ideal
Sua ânsia e desespero
E desviar o dinheiro
Destinado ao social.

Cuidado, eleitor, cuidado!
Não vá ser um tolo fraco
Vai chover de candidato
Na porta do seu barraco. .

Não dê o ouro ao ladrão,
Seu voto ésua razão;
Pense nas horas noturnas
Que nenhum dos demagogos
Vão atender seus rogos
Dê a resposta nas urnas. E prá que votar, então

Nessa cambada infeliz?
Com essa corrupção
Afundam nosso país.
São políticos viciados
Demagogos e bastardos,
Só pensam em ganhar nome
Lascando o país no meio'
Só vivem de rabo cheio
E nós morrendo de fome.

Só merecia um presídio
Candidato mercenário;.
Que só visa o subsídio
E os recursos do erário.
Da política viciosa
Faz sua fonte rendosa
Só a fim de se arrumar.

Para o povo dá cavaco
,

Merece um chute no saco
Prá nunca mais enganar.

a povo se prolifera
Nas favelas suburbanas
Algum tolo ainda espera
Nas mentiras desumanas.
Só hoje você descobre
Que a massa humana pobre
Transformou-se em objeto
De fome e desnutrição;
Faminta chora por pão,
Descalça, nua e sem teto.

Cabo eleitoral safado
Vai aparecer de novo
Com 'conversa e com agrado
Atrás do voto do povo;
Somente a fim de enganá-los
Só um tolo é quem duvida.
Nem sequer importam a crítica
Porque faz da política

.

Seu próprio meio de vida,

Políticos exploradores
Se vê no p31S inteiro
O voto dos eleitores
O voto dos eleitores
Trocam até por dinheiro.
Comengodo e desrespeito
Só afim de ser eleito
Faz promessa a mais de mil.

, Quando eleitos vão voar
Para Brasflia e 'roubar
Esculhambando o Brasil.
Nem sequer conhece os temas
_Dos assuntos partidários

Candidato vigarista
Com discurso inflamante
Que rouba na nossa vista
E o político farsante,
Que no poder permanece _

Enquanto o povo apodrece
Sem saúde, casa e pão.
Defendem o capitâl
E a burguesia imoral,
Nestes não vote mais não.

Se o povo se apercebesse
Desse fato ver�onhosoE do nosso pais varrese
O candidato ocioso;
Teríamos mais garantia
Duma eleição mais sadia,
'Seria um Brasil mais nOVOj
Se o povo só votasse
No homem que trabalhasse
Em benefício do povo.

Câmara de Vereadores
de Joinville

Trabalhos Legislativo
Assistência aos ex-vereadores

.

o Vereador Hercüio Rohrbacher (PTB) soli­
cita ao Executivo que proceda estudos visando al­
terâr a lei nQ 1.912 de 26 de janeiro de 1983, no
sentido de beneficiar Ex-Vereador que no passado
não recebjamf· qualquer tipo de remuneração pe­
lo trabalho parlamentar. O Vereador proponente
sugere alteração na lei assinada na época pelo
Prefeito Violantino Rodrigues, no sentido de isen­
tar. totalmente os antigos Vereadores de obri­
gações com o plano de saúde, como forma de
compensá-los pelos serviços prestados à popu­
lação. Já que a lei em seu artigo 3Qprevê possíveis
mudanças no seu teor, que seja procedida de for­
ma a beneficiar os Ex-Vereadores. E mais, que es-,
te benefício seja estendido também a seus depen­
dentes. Entende o Vereador proponente que esta
seria a forma mais correta de compensar os anti­
gos colaboradores desta casa que até julho de
1975, aqui trabalhavam pelas boas causas, sem
que tivessem fêCébido qualquer remuneração':

Guardas nos jardins
Overeador Nilson Gonçalves (PFL)

está reivindicando junto ao Chefe do'
Executivo, maior segurança, ou seja,
contratação de guardas para o Jardim de

Infância Lírio do Campo, no bairro Fâ-,
tima. Segundo Nilson" os pais de alunos
solicitam com a máxima urgência a pre­

. sença de guardas, tendo em vista o gran­
<de número de assaltos alipraticados".

Auxílio aos Toxicômanos
o vereador Jorge

Luiz Monenari (PP�),
sugere ao executivo

municipal o envio de
projeto de lei a este po­
der legislativo liberando
recursos à associação de
assistência aos toxicô­
manos, que vem se de­
dicando há alguns anos

e com afinco no trata­
mento e encaminha­
mento de dependentes
químicos. A menciona­
da entidade já logrou
êxito no encaminha­
mento de diversos de­
pendentes, beneficiando
assim diretamente famí­
lias e a própria comuni­
dade joinvilense, Con­
tudo, esta entidade que
tem demonstrado serie­
dade, persistência e efi­
ciência no cumprimento
de seus objetivos, vem

encontrando sérias difi­
culdades para executar
o seu principal projeto
denominado "comuni­
dade terapêutica essên­
cia de vida", que visa

dar oportunidade àque­
les portadores que não
conseguem _ tratar-se
muito menos conviver
em seu meio social.
Com essa exposição, o

vereador proponente,
solicita que o executivo
após devida análise, se

sensibilize, no· sentido
de auxiliar na medida
do possível o projeto
proposto liberando os

recursos necessários.

DQ_90�RNO
O vereador Carli­

to Merss (PT), solicita
providências urgentes
no sentido de acelerar o
inquérito que foi aberto
pelo corregedor-geral
eleitoral, Flaquer Escar­
tezzini, no dia 30/08/94,
que apura denúncias
sobre o uso da máquina
do governo em favor da
campanha de Fernando
Henrique Cardoso. Os
bilhetes do ministro
-Alexis Stepanenko, con­
fessando o uso eleitoral

das obras do gov.erno
as arrazadoras decl
rações ·do ex-minist
Rubens Ricúpero, mo
tram que não só o pla
real, mas toda a riiáq
na do governo está
ficada, de forma in
crupulosa, em torno

campanha de Fernan

Henrique". .. I
Solicita providê

cias urgentes no senti I

de implantar mec

mo de redução de vel
cidade, seja através
lombada, redutor de v

locidade ou outro qu
quer, na rua Guanab
ra, em frente ao conj
to residencial Guanab
ra (Itaguara). Diari
mente, nos horários
entrada e saída das a

las, dezenas de crian
correm o risco de s

atropeladas, uma v

que os carros trafeg
em alta velocidade.
existem estudos feit

_ no sentido de orga
o tráfego na área.

Vale
.

transporte
Punição às empre­

sas que não cedem vale -

transporte aos seus em­

pregados, é o que pre­
tende o vereador Nelson
Quirino (PSDB). Pro­
põem inclusive a sus=,
pensão dos alvarás de
funcionamento. Pediu o

cumprimento do Artigo
]Q da Lei Federal de NQ
]6/12/85. Segundo o

Vereador Quirino.
Considerando que

a tarifa dos ônibus ur­

banos de loinville émui­
to onerosa para a maior
parte dapopulação;

Considerando que
o Govemo Federal,
através de legislação
própria, criou um ins- .

trumento que visa prote­
se:» poder aquisitivo do
salário dos trabalhado­
res frente aos_ custos
crescentes do transporte
coletivo urbano: o VA­
LE TRANSPORTE;

, Considerando que,
em Joinville muitas em­

presas não estão fome-
cendo o VALE-
TRANSPORTE, des-
cumprindo u legislação
federal vigente;

Considerando que
é obrigação do Poder
público. em todos os

seus níveis - federal, es­
tadual e municipal - ze­
larpelo cumprimento da
lei; através de todos os
instrumentos ao seu al­
cance;Vimos·

. al!�esentar
esse projeto de lei à esta
Casa, que cria um ins­
trumento que permitirá

.

uma efetiva fiscalização
da Prefeitura. sobre as

empresas instaladas no

município no que se re-

fere a esse assunto.
.

.

..--------------

USO DA MÁQUINA

SANTA' CATARINA
TEM CURA,

. , -
.

. . -
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Contrabando, proprietários �sofrem
celular, proçefsoJuq�ia�'

Dinastias
Fontes das

próprias estatais de ' ,

,. _

telefonia do país -,

' P: '

política

admitem' que 50% 'franclsquense care-

dos telefones celula-
ce de- reforma. Se­

gunda versões' de
moradores do vizi­

nho município,
duas famílias se su- '

'cedem no poder,
lamentavelmente.

Fisco ,tar deverá ser a ti-
uma das 'dinastias parado tular da Secretaria
vem', sendo acusada 'de Habitação do
de ter causado pre- governo do Estado;

O 'telefgne ce- juízos ao grande
Os funcionários'

d R ua U d I rezional norte, se-

lular, conquanto _ Porto da Babiton-
a ecet a re era e-

I
em Ioinville estão diada em Joinville.

atua mente esteja, ga, Abela cidade,
'muito em moda,

com suas atividades Quem revela são
monumento

-

histó-
, 'paralisadas. Recla- fontes do PPR 10-

rico. vivo, reclama 1
Os inescrupulosos que se utilizam dos

mam reposição sü- ca. .'

de alternativas de H I' 'á
serviços de prostitutas mirins em Joinville po-'

r, lariaL e emce est dem t d ,�..l b "I"
'

poder. .
er uma esagraaa IISSlma surpresa.

.

Grevistas acre- trabalhando at�va� Podem ter as placas de seus veículos fotogra-
'

ditam que a greve mente na ca�dlda- fadas e posteriormente publicadas na impren­
pode durar até um' tura

"

de Angela sa.,O alerta é do secretário municipal de De­
Amin e já percor- senvolvimento Comunitário, que está escan-

'

reu praticamente dalizado, com a crescente prostituição infantil
Os .servidores d ad I

,todo o interior do e 'e o escentes na cidade. Getúlio Ferreira
públicos' da União

Estado promete jogar .duro. 'Ele, porém, reconhece
estão com seus pro- O'. 1 d

que a medida não irá .acabar com o grave
ventos extremamen-

' títu ar a problema social.

te defasados. Os Habitação, atual- "O ponto predileto das meninas que ven­

trabalhadores do mente, em Joinvil- dem o corpo é uma das esquinas da rua do

le, é Norival Silva. Príncipe, em frente a rua das Palmeiras. '

Poder Iudiciário
Federal estão com

res em operação no

país são clandesti­
nos. A maior parte
deles é posta na le­

galidade através de
notas fiscais frias,'
.cujo preço de cada

urna não excede os

R$ 70,00,

não é invenção re­

cente. Foi criado em
, ,

fins de 1947 por
'cientistas dos Labo­

ratóriosBell, nosEs- ,

tados Unidos. A
'

primeira versão co­

mercial foi posta no

mercado no final da
.décadade 1950.

Funcionários
das estatais de tele­

fonia advertem que

t os celulares clandes- ,

tinos, se apanhados,
são' confiscados e os

Dias ., atrás,

Direita & Esquerda
Dois aspectos diversos é preciso reconhe­

cer nas correntes chamadas historicamente de
direita e esquerda.

'

Os partidários da primeira
corrente, no conjunto, é forçoso identificar

vação dos imóveis reajuste desde feve- uma competência intlimumpara os negócios;
em que funcionam. reiro, quando rece-' já � esquerda ca�a�teriza-se por um incon-

1t.T- -

t d _ beram cinco 'por testavel talentoartistico. "

,

1Yao sao o as, na É' fi I'
.

'

.

I h
�

,

t d t
pena que sejam orçaspo incas que ln-

»:mente, m�. a
- cen o e aumen o sistem em se degladear, pois poderiam formar ,

'

clinicas médicas para compor a mé- uma parceira fantástica," com a esquerda
funcionando em, dia, da variação da idealizando projetos ponderáveis e a direita

prédios antigos,' URV. executando-as. Ainda, porém, não chegamos
cheios de umidade e

' , a esse tempo de conciliação. Os que pensam

mofo.
' persistem em SíÚlS idéias paternalistas; os que

,

A I' I
executam 'mantêm SUa doutrina da mais va-

c lente a que liiI.'
paga altos honorâ- Uma Zattar
nos merece mais na habitação Recusa
conforto.

_

O candidato do PSDB-PFL-PTB che­
gou a propor a Luiz Inácio Lula da Silva um
pacto de governabilidade, ganhasse

: quem
ganhasse as eleições presidenciais. Fernan­
do ,I;Ienrique Cardoso não, teria conseguido
conversar diretamente com o candidato da,
Frente Brasil Popular. Houve mesm�' uma
recusa direta de Lula..

O procedimento é lamentável.
Alerta

Clínicas,
médicas

Não sei

Helenice Zat-

mês inteiro. --

de

quem seria a com­

petência, mas o fato
é que as clínicas

médicas de Ioinville
,

'

mereciam fiscali-
zação no que refere
ao aspecto e conser- seus salários" sem

D��t:E TRANS.DECORE .

��
" ,TRANSPORTES E SERVIÇOS LmA.' "

Qcuyaspara Iodo o !Pais
Rua:,Saotosl!8 D,

•

'
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sQla '2 • Joinvilll/S't
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, PlANODEAÇÕES:

Infra-estrutura e integração regional
Sérgio Sjlva

Controlar a apli­
cação das verbas do
governo nas várias re­

giões é" sem dúvida,
uma das mais impor:'

"

tantes funções de um

deputado estadual. E
eu farei -isso com re­

lação as que se desti- '

narem a nossa região
(norte e nordeste). Já
tenho destacado, em

artigos anteriores, que
, somos o maior arreca­
dador de impostos do
estado de Santa Cata-
-rina, Porém o retomo
não se dá' na mesma

proporção, mediante
investimentos, princi­
palmente em nossa in­
fra-estrutura ,e em

nossa integração re­

gional. Ressentimo-
•

nos de obras tanto nos

sistemas viário, por­
tuário, aeroviário e

ferroviário, quanto no

que- diz, respeito a
energia elétrica,' água
e saneamento básico,'
cujos' indicadores são
os piores possíveis.

Deixaram-nos
sobremodo indignados
as notícias recentemen
te veiculadas sobre a'
assinatura do contrato
de construção da Via

Expressa Sul em Flo­

rianópolis, ligando
�

o

céntro às praias do sul
daquela

'

ilha. Uma
obra de grande vulto,
com õkm de extensão,
na qual ��tão previsto
2 túneis" com, 700 me­

tros cada um, entre a

prainha e Saco dos
Limões, viadutos de
450 metros e um ater­
ro para a criação de
área especial, de um

milhão e duzentos mil
metros quadrados.,

Or� no momen-

'to em que o governo obras para se melho­
anuncia tal obra, o que rar a 'Vida do nosso

estamos presenciando
. trabalhador rural, do

em nossa região? A nosso trabalhador ur­

paralisação das obras bano, eufim., para que
do viaduto sobre a se possa melhorar o

BR-101 em Joinville; desenwlWnento da
nosso porto de São nossa região, que há
.Francisco do Sul - que muito tempo está a

precisa de me1horias merecê-lo.
urgentes - está com E5te, o meu

equipamentos (guin- compromisso junto à

dastes) que remontam
_
Assembléia Legislati­

ao ano de 1920; um" va, uma vez eleito de­
sistemaviário em mu- putadoéstadual. Luta­
nicípios do Planalto, rei para que efetiva-'
Norte com obras até mente tenhamos á

hoje não concluídas. aplicação do maior vo-
Como se vê, Flo- lume de recursos em,

rianôpolis recebe im- nossasmas, em nossos

postos e obras. Nós viadutos, em nossa

apenas pagamos, tais BR-IOL Conte comi­
obras. Urgem, pois, go. Couto com você.
esforços no sentido de
se reverter essa si­
tuação. É preciso que
o governo transforme
nossos impostos em

Sérgio Silva, vereador
eDI loinville
Caadidatoa

Dep.&t.. (PMDB)

,

,

Monenari, Ferreira ,e Testem
apóiam Júlio, Fialkoski (PPR)

JoinvUle(SC) • o

ex-vice-prefeito de,Join­
ville ,e candidato a As-

'

.sembléia Legislativa pe­
'lo PPR, Júlio Fialkoski
ganhou três importantes,
aliados nesta reta final
de campanha às
eleições de 03 de outu­
bro. O vice-presidente
da Câmara de Vereado­
res de Joinville, Jorge
Monenari juntamente
com o vereador eleito
nas eleições passadas e

atual secretário de De­
senvolvimento Comu­
nitário da Prefeiturà,

Getúlio Ferreira e o ,''Sou fiel a meu partido possa elegê-lo, e ,final­
ex-assessor do deputado' e a meus princípios e mente termos um depu­
federal, Paulo Bauer, apóio o Júlio porque tado estadual atuando e
Manoel Testoni hipote- tenho respeito e' admi- busca das soluções dos
caram apoio a, eleição ração" disse Monenari, graves problemas en­
de Fialkoski, acentuando que no pro- frentados atualmente

Monenari foi ad- 'grama e plataforma do por nossa cidade" enfa­
ministrador Regional candidato não existem tiza Ferreira. Manoel
Oeste quando Julio fantasias nem mentiras. TestOlÕ foi coordenador
Fialkoski era, vice-pre- "Somente realização de campanha de Paulo
feito de Joinville na para l:10ssa Joinville".' ,Bauer,e seu assessor da
gestão passada. O atual Secretaria Estadual de
vice-presidente do Le- Getúlio Ferreira é _ Educação. Coordena os

gislativo municipal, en- um importante líder do correligi()nários ,de
gajou-se na campanha e partido e está solidário Fia1kosli em reuniões,
promete angariar votos a candidatura de Fial- visitas e contatos sem­
também na região de koski. "Estou traba- pre acompanhando o

Itajaí, sua terra natal. lhando para que o PPR candidato do PPR.

Poli Expoxi
Resinas

Thiner - pincéis _- massasplástica
Borracha de Silicone

Executamos serviços de
revestimentos e impermeabilizações
Rua Gauira, 528 - Bairr,o Iririú
Telefax: (0474) 37-1931.

TRANSPORTE COLETIVO
COM SEGURANÇA

Paulo Afonso vai
ampliar o Porto de
São Francisco do Sul

Pedestre - andem nas

calçadas afastados
do meio-fio

,

o Projeto de governo 'da Coligação Viva Santa
Catarina tem como uma' das metas ampliar e melho­
rar ás condições operacionais do Porto de São Fran­
cisco do Sul. Para isso o candidato PAULO AFON­
SO garante que no seu Governo o porto será prepa-

, rado para receber navios de 13,5m de calado e 60 mil
toneladas de capacidade. De acordo com o projeto o

cais de atracação será ampliado para 350m, com a

ímplantaçãn.de duas-novas plataformas de embarque
de grãos, cada uma com capacidade de mil toneladas
por hora. Já os armazéns do terminal graneleiro serão
ampliados sua capacidade em 30 mil toneladas.

Os custos destas ampliações serão facilmente '

cobertos pelo aumento de arrecadação que as novas

instalações poderão propriciar, garante PAULO
AFONSO. A redução dos custos operacionais será to­
talmente transferida pára os usuários do porto, signi­
ficando redução dos custos fínaís dos produtos expor­
tados e, consequentemente, aumento .de competitíví­
dade nos mercados nacionais e internacionais, falou o

candidato.
A ampliação do porto de São Francisco do Sul

, é parte integrante da implantação do Sistema Expor­
tador Integrado de Transportes, afírma PAlJLO
AFONSO. Além da duplicação da BR-I01, um síste-­
ma ferroviário integrando toda Santa Catarina, é o

,

projeto "da Coligação Viva Santa Catarina. PAULO
AFONSO assegura que é possível resgatar o trans-.
porte ferrovíãrío.no Estado, pois uma parte já existe,
no trecho que vem de Joaçaba até o Porto de São
Francisco e passa em Caçador, Mafra, Porto União e'
Canoínhas, Precisamos recuperar este trecho, para
que possa ser percorrido por trens de maior velocida­
de, disse, Num segundo'momento será a ampliação
dos ramais para Chapec6 e São Miguel do Oeste, ga-
rantiu o candidato., '

A idéia desta ferrovia, já conhecida em todo o
Estado como "A Ferrovia do Frango", prevê também
um entreposto em Herval do Oeste e Joaçaba, onde
vai ocorrer a passagem das mercadorias pela alfânde­
ga. Esta medida visa facilitar o embarque dos contai­
ners no Porto de São Ftancisco, evitando procedi­
mentos burocráticos.

Deputado,Estadual'
Marco Tebaldi

Gidion: (0474) 36-2111
(0474) 35-3666 '
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Hercílio Rnhrbacher - a melhor

opção para deputado estadual

Dr. Hercílio
Rohrbacher nas­
ceu' no norte' do

.

nosso estado, é
filho de operário
(já falecido)
'e mãe agricultu­
ra.

Com nove
-

anos de idade,
,/ veio para Join­
ville, residindo

� em Pirabeiraba
onde 11l1CIOU

seus estudos na

Escola Estadual
Olavo Bilac. Poi
aluno também
nos

. Colégios
Bom Jesus - e

Elias Moreira. O
segundo grau
concluiu em Por­
to Alegre (RS)
no Colégio Dom
João Beckert.

Pormou-se
� em medicina pe­
la Universidade
Federal do Pa-

Hercílio • ''Vamos trabalhar para melhorar a saúde"

.

sendo o segundo. taria da Saúde e

mais votado do USP - Universi­
partido . (PDS), dade de São
com 1.807 votos. Paulo através do

Em 1989, foi Hospital de Pes­
convidado pela quisa e Reabili­
administração tação de Lesões
Luiz Gomes, a Labio-Palatal de

f, raná e cursou assumir a Secre- Bauru (SP).
P9S-L graduação taria . de Saúde, A ênfase na
na Universidade onde pode de- administraçãoFederal do Rio senvolver' vários fora de humani­
Grande do Sul. . trabalhos em zar o atendimen-

Em 1985, re- função da- me- to, estabelecen­
tornou a Joinvil- lhoria do Siste- do um relacio­
le, exercendo a ma de Saúde no namento.

.

mais
função de médi- município, am- estreito; isto é,
co, em consultó- pliando o núme- integrando" os
rio particular e ro de ambulató- profissionais da
hospitais locais. rios e de horá- saúde com a
Igualmente, rios de atendi- comunidade.
atuou como mé- mento bem co-

-. Em 1992, foidico no trabalho
m
'.

lid reeleito como'
.

; em várias
o especta I a-

em- des a oferecer ao vereador, com
,presas. público, inclusi- 2.027 votos sen-

Com este ve psicólogos e do o mais vota--
trabalho em dentistas. do do partido
empresas, tor- Devemos (PDS).
riou-se bastante realçar a implan- Como _ ve-
conhecido entre tação do Núcleo- reador apresen­
os trabalhado- de Pesquisa e tou 389 traba­
res. Reabilitação .

de lhos distribuídos
DL Hercílio, Lesões do Lá- entre indicações,

.desde os tempos bio-Palatal moções, projetos
" de estudahte Centrinho, em de lei e requeri-
gosta de política, convênio' assina- mentos obten­
decidindo se do entre a Pre- do-se uma mé­
candidatar a ve- feitura Munici- dia de 78% de
reador ' nas pal de Joinville, efetivações.
eleições de 1988, ' através da Secre- Seus

-

trabalhos

Para evitar as armadilhas, em contratos de
. aluguéis,' consórcios, financiamento de imóveis,
etc., dedique muita atenção à leitura do docu­
mento. Não tenha pressa, e- não aceite a pressão
do vendedor. Quando houver alguma cláusula de

difícil entendimento, peça explicações. E, s_e for o
caso, exija uma nova redação, mais clara e sim­

ples. Quando possível, mostre o contrato para um

advogado antes de assiná-lo.
Em caso de financiamento da casa própria,

preste especial atenção na cláusulas que determi­
nam o reajuste da prestação. E se você for com­
prar um imóvel financiado de outra pessoa, faça
logo à transferência para o seu nome junto ao

agente financeiro. Se você não transferir o finan­
ciamento para o seu nome, evitando o aumento

da prestação, em. caso de morte do antigo dono
vocêperde todos os seus direitos; mesmo com do -

cumentos que comprovem a compra.

Aluguel de imóveis
Quando você for alugar umimôvel, além de

ler com atenção Q contrato, leve em consideração
buscam favore-

as seguintes informações:
1. O proprietário é obrigado a pagar as ta­

cer a coniunida- xas e quaisquer despesas de intermediação ou

-de joinvilense administração imobiliária. A cobrança, por parte
em suas mais di-das imobiliárias, da taxa de confecção de contra-

versas necessi- tos do locatário, é ilegal.
dades. 2. Os impostos sobre o imóvel são encargos

dosproprietários. Você só paga se concordar, me-Suas propos- diante contrato.
tas como candi- 3. É proibida a sublocação ou empréstimo
dato a deputado do imóvel sem consentimento doproprietário. Es-
estadual - pro-'

.

ta infração a�to,!z� o desp_ejo.. , .

por a construção 4. Em zmovezs localzzado na orla mantzma

de hospitais in- ou es�ação climática, o aluguel pode se: co�rado
. '.

" anteczpado, desde que o tempo de locaçao nao se-
fantis na� sedes [a superior a três meses e que o locatário seja da-
das mlcrorre- . miciliadoem outra cidade.

giões, implemen- 5. Você tem direito a recibo. Não pague sem
tar os hemocen -

recebê-lo.

tros atendimen- . Orí�ntações extraídas :I0 livro "ABC do

t' .

1· d Consumidor", de Jakzam Kazser.
O eSpeCla iza O -

ao idoso alcoo- FESTA DE
.

lista, Usu'ário de NOSSA SENHORA
drogas e psiquiá- APARECIDA �

trico atendi- _PORTq DO ITAPERIU
,,

. . SAO JOAO DO ITAPERIUmento especlal�- Dias: 11 e 12 de Outubro de 1994
zado ao defi- PROGRAMA FESTEIROS
CI·ente la"bI·o-pa-

DE 03 A 10/94 Novenas e,"paralórias com párticipaç�o de
ComunidaC/es Vizinhas. CATOLlNO M. ROSA E sRA.

,
DIA 03194 � Procfss§o com safda da Capela de Santa Luzia BERNARDO DE AZEVEDO E SRA

latal, visual e
as 16:00hse Novena com inicio as 19:30hs. IRANOI DE AZEVEDO ESRA.DIA 04194 - Comunidade de Morro Grande.

DIA 05194 - Comunidade de Escalvado 8 Seltaozinho. DOESIO HESS E SRA.

di t
.

-

ti' DIA Ofi/94 - Comunidade de Santa Cruz. VALDIR E. RAMOS E SRA.au 1 IVO, men a . g:�g�=g����:�:g:�:�����ãO. NEUO�.BORGESESRA

Dr. RercI"ll·o DIA 09194 - Comunidade de Sanlo Anlonio. CLAUDIO L. ROSA E SRA.
DIA 10/94 -

g�:;uV���� de Sá\) Cristóvl10 JOÃO VARGAS E SRA.

Rohrbacher se
MARcia J. RAMOS E SRA.

• Após as Novenas haverá no local serviço de Bar, ADEMIR VEIGA E SRA.
Cozinha, Bingo, etc.·

propôe a reali _ DIA 11/94-19:00-ProcissãoLuminosa.
20:00 - Missa Solene.
21:00 - Queima de Fogos. ERALDO L MELLO E SRA.

zar um trabalho, 22:00,8aiI8. IDALÉCI08ERNARDES�SRA .

. DIA 12/94 - 10:00 _ Missa Festiva. CLEUSA MARIA BORGES

árduo, coeso e 12:00, Salva de Fogos em honra a Nossa VALDEMAR DA SILVA NUNES
Senhora Aparecida. TEREZINHA A. NUNES

honesto, assu- 160�'�;;LE'O SERViÇO E BAR DE COZINHA.
.

mindo um com:.. os FESTEJOS SERÃO ANIMADOS PELO.GRUPO MUSICAL

"OS FILHOS DO RIO GRANDE"
promisso 'com a

nossa gente, co­
locando a saúde,
a educação e o

emprego em

primeiro lugar.

Procon abrem

ojogo com

o consumidor
Antes de assinar, leia

com: atenção

.

JOÃO M. DE SOUSA E SRA.

GILDO M. DE SOUSA E SRA.

Pp. Mario Hack

. VigáriO'.._
APOIO:

., M. :

i�
•

. �.
.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃD JOÃO DO ITAPERIÚ I SC

.Ailton Gabriel de Aguiar
Presidente

UMA PAIXÃO NACIONAL.
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Obras em horário
inadequado

'o verdadeiro voto por Joinville

mento pelo fato de o cargq
de senador não figurar m
relação dos candidatos qUf
aparecem na campanha d�
ACIJ, onde é feita alusãc
apenas aos candidatos �

deputado estadual e fede.
ralo Entendo que a cor-'
reção desse equívoco se

faz necessária, uma vea
, que a ACIJ em assim pro­
cedendo, está fortalecendo
os interesses de Joinville
com uma' providencíef
campanha em favor doi1

, candidatos dó ,municípi().\
.
Os joinvilenses, de

um modo geral, deveriam:
sentir-se - e acredito que'
assim seja - muito orgu-'
,�osos por terem um ca�'l
didato ao senado, depois,
de tantos anos de ausêncial
de alguém na Câmara alta'lCerrar fileiras também em
torno da eleição de Luiz':
Gomes para

-

o Senado é
exercer, de fato, o verda!J
deiro voto por Joinville, �

Vote Certo. Vote por Joinville Loyola é de Joinville

Norival Silva :>

�, 'Inadvertidamente, em pleno horário de rush,
trabalhadores da prefeitura de loinville realizam
obras nas principais ruas da cidade, senão s_uge­

,

sindo o risco de acidentes, pelo'- menos o conges­
tionamento do tráfego. '

Será que seria muito difícil ao Executivo
criar uma equipe de servidores que realizasse de- ,

terminadas obras no período noturno. A medida,
evitaria transtornos'ao trânsito, sem aumento de
despesaspara o herário.

'

Já constatei serviços sendo feitos nas ruas

Blumenau e João Colin às 11h30min. epor volta
das 17h30min., gerando uma balbúrdia incrível.

É merecedora de

aplausos a campanha do
Voto por Joinville, que
vem sendo difundida pela
Associação Comercial e,
In4»§trial de Joinville. Al­
gu�s considerações e su­

gestões, porém, se fazem
necessárias para torná-la
verdadeira e eficaz.

A idéia de um es­

forço suprapartidário para
privilegiar as candidaturas
de Joínvílle nos pleitos'
'eleitorais Vem sendo en­

saíada há algum tempo.
Profissionais de, imprensa,
referindo-se ao que· já
ocorre faz anos em outras

regiões do Estado, têm

opinado pela necessidade
desse tipo de posiciona­
mento de nossas lideran­
ças.

Joinville sem prefeitura,
No campo prático, o

.: ex-prefeito Luiz Gomes
deu passo decisivo nesse

sentido. Não só sugeriu o
, encetamento da campanha
dentro do partido, o PPR, '

como trabalhou para que
fosse adotada já para as

eleições deste ano. A su­

gestAão do ex-prefeito
vingou e foi encampada
pela ACIJ, que adotou

publicamente. Mais que
sugerir e trabalhar pela
idéia, Lula abriu espaços '

,para l) surgimento de no­

vas lideranças ao refugar
candidatura própria e

Certamente por décadas ainda a maior ci­
dade de Santa Catarina vai continuar com seu

Poder Executivo sem prédio próprio. Já são pas­
sados 21 anos que a prefeitura funciona numa

antiga garagem alugada, mesmo possuindo a

maior.massa de impostos arrecadada. E a terceira
cidade do Sul do País em arrecadação de tributos

. federais. Vive aqui um povo .que trabalha... Mas
nada deprédio próprio para a prefeitura.

Vários projetos já foram divulgados exausti­
vamente acerca de uma' nova edificação para o

'Executivo. Por enquanto, tudo que se falou é letra
morta.

promissora a deputado es­
tadual ou federal. Preferiu
optar 'pela difícil conquista
de sua indicação como
candidato ao Senado, en­

frentando a concorrência
de nomes mais bem proje­
tados ,no cenário político

estadual, corno alguns de­
putados federais e ex-go­
vernadores.

O ex-prefeito, que
realizou aplaudida gestão
em seus quatro anos de
governo

- municipal, não
__ esconde seu desaponta-

-

Noríval Silva, se
cretário da, Habitação
Saneamento � Desenvol
vimento Com�itário.
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o Concurso salário mínimo, aleitamento mater- devem ser entre-
. �oda hora"

Mãe Coruja, de- oférecida pelo no. Além de Ale:"
.

gues até 30 de se-

senvolvido pela Banco do Estado xandre os orgam- tembro no Serviço ,R. Tirnbó 'esquina
Maternidade Darcy de Santa Catarina zadores elegeram de Saúde da Crian- R�. Blurnenau ..

�--��--�----------------
Vargas e Secretaria (Besc). no último dia 09 ça e do Adolescen-

Municipal de Saú- , Esta. segunda outras ·17. frases.' te da Secretaria

de, sobre a im- etapa foi destinada Estes alunos pre- Municipal e Saúde '·.CE··.BÂ.A �.i
'

..'1.14, Â:'. sia':'�portância do alei- aos alunos de 3ª e miados receberão (tua Itajaí, 51) e no nNVI '-"
tamento matemo 4ª séries - das esco- camisetas, adesivos DAE, da Secretaria i ,.,

. elegeu o vencedor las públicas e parti- e certificados de de Educação (rua 'CR"··ISTOU'·IQ.· I Ir'D··�Â
da 2ª etapa. Ale- culares de Joinville. participação no Itajaí, 390). A pri- ........ I'"

'

.' ... .,"'.
xandre Elias Ma- Com a frase' "A concurso. meira etapa pre-

'
. '

-.

Rodovia SC·211 � Km 4 ·Itinal .

chado, aluno da 3ª Mãe Natureza fez o Para a' terceira miou como melhor
'.' ."

série da Escola melhor por nós,_· etapa do concurso desenho' a aluna TIJOLOS COM
Municipal Profes- porque não fazer o . Mãe Coruja a 'cate- Deise Fátima de .. ,.

'8'.,.O'
.

sora Virgínia Soa- mesmo com os nos- goria a ser premia- . Souza, da Escola

-'

IO
.

.

'. FUROS
res, no Floresta re-·. sos filhos? Ama- da será a de re- Municipal Profes�.. TE,L.:i 65..0291: ....

,

ceberá uma cader- mente-os", Alexan-· dação, destinada a sor Júnior Macha-.

-==========::=:::.::.:'neta de poupança dre procurou dar alunos das.S" e 6ª .

do da Luz, no Jati- ..
no valor de um importância do séries. Os trabalhos voca.

'

..

O Museu de . dos Seguintes na da Bahia de de Arte Religio-
Arte de Joinville eventos: lil Bie- Artes Plásticas; sa (Paraná). Ou-
informa que. nal Nacional da la Mostra de Ar- tras informações' .... .: . .... .

estão à. dispo- Gravura de São tes Plásticas Al-
-

devem Ser obti- :
. MUSIC :'SIIOP .

sição 'dos inte- José dos Cam- berto' Santos das no MAJ (rua
.

OS}fOPPiNDOs'�RAMD�LAWÇM.mNros
. ressados as fi- pos '(SP)-; IQ Dumont (Flo- - 15 de Novem- MUSICAIS INtIItNACIONMS .

chas de inscrição' Salão do Museu rianópolis) e 4° bro, 1400 -Tele- !";e;;:=::='::Z=i!�P:.z
e regulamentos de Arte Moder- Salão Nacional fone 22':'5626). .TI?:LE:F:I,JN'Ef..IM.!.IiI)·33-:.6_010

Aluno de Escola Municipal
vence 2! etapa de concurso

.

..

Estão abertas as inscrições para o

Congresso Catarinense de Recursos Humanos
-

ville nos dias 28,
29 'e 30 de se­

tembro.

Conselho Deli­
berativo do
CNPq.

'o ser hu­
mano como fa­
tor de competiti­
vidade é o tema
do 'Congresso
Catarinense de
Recursos Hu­
manos, que se

realiza em Join-

humanos e ad­
ministração.

Entre os pa­
lestrantes convi-

O Concorh dados estão Re­
deve reunir cerca nato Janine Ri­
de quinhentos beiro, titular. de
profissionais da filosofia da USP
área de recursos e membro do

As ins-
crições 'podem
ser feitaspelo te-

lefone (0474)'
22-0989.

. Museu de Arte tem fichas de inscrição.

t'AHADA
. SOM PORRADA

_ As músicas mais ex�tad4lS nas FMs jovens
.'

,

.

e danceterias dê todb o mundo..Sucessos
.

internacionais de pimeira, É só ouvir te curtir, ...
... "

1 - LADY DONT CRV .

• RedVeiYet'
.

.

2 - TONIGHT IS 111E N
" LeCircle
: 3 - FEEL THEHEAT, O,F TONIGHT
MaaterbO)'

. .,.. ".
.

.

·

-. 5 ,; 'OH, CAROL,
, Andrew SiXly

.

6 -I FEEL TONIGHT
.G.E;M; .

7'- CLOsE TO voU
. / .Fu!\ Factory
"

·S.-SWEET DRWM .'
La Bouche

9.- REAL WORLD:
ABLogic ,

.10.- PEOPLE·TAl..K·
'Joy Salinas '.

11 - RUNAWAY" .'

.

M.C.SAR
.

12-EVERYBODV
DJ Bobo.·.·

. Festa de Nossa Senhora das Graças - Dias 8/9' - qutubro
7)iversõe_s .: :7IJegria -: C!onudas - c5hoaJS -� !7es�a Para a)J7anúha

Participe - Balnedrio Barra do Sul- aquI se VIve bem.ntÇlhor
.
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Santin diz que elite
crê na certeza
da impunidade

Ao ressaltar que: o povo brasileiro não podemais ser enga-
..�,ado, o deputado Vilson Santin (PT) frisou que o seu partido não
vai vacilar nas denúncias de corrupção.e abuso de máquina admi­
nistrativa no País, citando as declarações doex-ministro Ricüpero.
O parlamentar disse que as elites estão usando o Plano Real para '

se perpetuar no poder, acreditando na certeza da impunidade co­

,mo aconteceu na CPI do Orçamento, onde apenas 6 dos 18 acusa­

dos perderam seus mandatos. Santin conclamou a sociedade para
lutar por eleições limpas, transformando a campanha eleitoral nu­
ma luta pela busca da verdade.

A verdade - Prosseguindo, o líder do governo, deputado
,Antônio Ceron (PL) disse que os brasileiros foram surpreendidos
com as declarações do ex-ministro no momento em que este con­

quistava a simpatia e a confiança de toda a sociedade. Antes de

procurar saber se as declarações de Ricúpero beneficiam o partido
"A" ou "B", afirmou que busca a verdade. "Se atrás do projeto es­

tiver embutida somente uma questão eleitoreira, então a conversa

foi boa".
Para Ceron não importa o partido do candidato 'à presidên­

cia a ser eleito, desde que este conduza o país dentro de uma linha

segura e não ao precipício. Ceron entende que o Plano Real é bem
fundamentado, mas não está seguro de estar isento decaracterísti­
cas eleitoreiras e acabar em poucos meses. Ao confessar que já não
é mais eleitor de Fernando Henrique no primeiro turno, pediu re­

flexão e análise dos eleitores para que elejam candidatos em todos
os níveis que possam oferecer melhor qualidade de vida' à popu-
lação.

'

Servidores de Araquari
ganham 20% de reajuste

'"
,

Araqúari - _A prefeitura vai conceder uma reposição
salarial de 20% aos servidores municipais. O aumentá será
pago no salário di! setembro, mas é 'retroativo a agosto. Se­

gundo o prefeito AGi Ferreira de Oliveira (PMDB), o objetivo
é garantir um melhor poder aquisitivo aos 220 funcionários.
Observa Oliveira queAraquari oferece um, dos melhores salá-

,

rios das prefeituras da região, pois o piso mínimo atual é de
��OO' ,

Joinville, io de setembro de 1994

DEUS ESTÁ PRESENTE!
DIA DO JORNALISMO
José de Paiva Netto, President:Mundial da Legião da Boa Vonta­

de, felicita os prezados amigos e irmãos pelo DIA DO JORNALISMO é
DIA DA IMPRENSA ePIA DO RADIALISTA;

,

Nossos agradecunentos pela atenção e solidariedade dedicada à
LBV.

'

Aos seus corações oferecemos este pensamento da Dialética da Boa
Vontade: "Quando há pobreza de amor, há fartura de ódio. E o resultado é
a miséria do mundo. Rico é aquele que ama.

" VIVA JESUS!
Fraternalmente,

Depto. Relações,Fraternais

Comunidade discute soluções
para o trânsito de JoinvilIe '

Representantes de associações de moradores, escolas empre­
sas e órgãos de 'segurança, participam do 59 Seminário de Educação
para o Trânsito, organizado pela Comissão Comunitária para a Hu­
manização do Trânsito de Joinvil1e com apoio da Multibrás SA. Ele-
-trodomésticos.'

'

, O evento de abertura foi.no auditório do Centro Empresarial
Hannover, com a formação de grupos de trabalho que até o final de
outubro indicarão alternativaspara melhorar o trânsito no municipio.
Durante a solenidade foifeito o lançamento da cartilha "cuidados bá­
sicos no trânsito ", com orientações a ciclistas, pedestres e usuários do
transporte coletivo urbano, que será distribuida ,àpopulação.

O seminário faz parte da programação anual da CCHT, ao
lado de outras atividades como campanhas educativas e o programa
Aluno Guia Consul, que este ano conta com o patrocínio exclusivo da
Multibrás. Osni Piske, presidente da Comissão de, Trânsito, adianta
que um dos objetivos do seminário é contribuirpara que a comunida­
de se conscientize quanto à imponência de sua participação na busca
de melhores condições de segurança.

'

! "Temos obtido ao longo dos últimos anos resultados muito,

positivos, que ajudaram a reduzir o número de mortes no trânsito em

nossa cidade. 'Mas este esforço deve.w:pemumeme para que os indi­
C(!S sejam ainda melhores. E isto pode' se dar através da realização
de seminários que envolvam todos os seçmo;tos, desde as comunida­
des de base como a igreja e as associaçoes de moradores, até 'as esco­
las; as comissões internas de prevenção de acidentes mantidas por
!empresas e os órgãos de segurança", afirma-Piske. -

Biblioteca
Pública
Joinville precisa urgen­

temente de um novo prédio pa­
ra a Biblioteca Pública Munici­

pal Prefeito Rolf Colin. As
atuais instalações sáo acanha­

das, autiquadas e até úmidas,
colocando em risco o grande
patrimônio cultural ali guarda­
do.

Desratização
A prefeitura de Joinville

pediu arrego à Vigilância Sanitá­
ria. 'Quer que os técnicos do

órgão ponham fim à invasão de
ratos. ,Há Tatos por todo lado,
causando sérios problemas, Pro­
vavelmente o grande número de
ratos naprefeitura deve-se ao fa­
to de ela funcionar em um pré;
dio antigo, cheio de umidade e

mofo.
Museus e outros órgãos

municipais também pediram so­

C017'O à Vigilância Sanitáriapara
combater apeste.

Entretenimento
O joinvilense precisa ter

mais opções de lazer. Hoje só
lhe resta de duas uma, ou vai 'a
um clube dançar ou se aloja em

bar, lanchonete ou restaurante

para beber e comer e depois de
se arrepender. ,

O morador da cidade
mais importante do Estado 'me-

rece alternativas de lazer menos
barulhentas e engordantes.
Nem só de pão vive o joinvileu­
se.

A Fundação Cultural
não pode esquecer que .na

Manchéster Catarinense nem

'todo mundo gosta de dançar e

freqüentar barzinhos, etc, Que
tal revolver as cinzas do teatro

local, não profissional, é verda­
de, mas esforçado,

Pesquisas
É muito menor a proba­

bilidade de que um brasileiro se­

ja entrevistado pelos diversos
institutos de pesquisa eleitoral

que ganhar nas várias loterias

legais' do país, Quem admite são
técnicos dessas instituições, Ci­
tam como exemplo o fato de que,
em recente pesquisa do [BOPE
na Região de Copacabana, no

Rio de Janeiro.foram ouvidos 15
-

eleitores, enquanto que a popu-
'

lação da área excede a um mi­
lhão de habitantes,

Os, técnicos advertem

que as pesquisas eleitorais são
mera amostragem; não podem
ser encaradas com números de­

finitivos.
É sempre bom analisar

as enquetes de forma critica, ve­

rificando o periodo em que fo­
ram feitas, o número de indiví­
duos consultados e as respectivas
regiões. Há possibilidade de

manipulação de dados, mas a

Justiça Eleitoral é vigilante; as­

seguram os técnicos.

Combate à

corrupção
de preços, Bem, o consumidor,
que não pode influir decisiva­
mente nessa briga: de gigantes,
tudo vê e tudo ouve, sem saber'
em que acreditar.

.

Técnicos de uma indús­
tria de plásticos de Joinville re­

velaram, inconformados, que al­

guns produtos da empresa em

que trabalham tiveram redução
de custos e de preços de mais de
50 por cento. Lamentam que a

redução de custos envolveu a

diminuição 'de salários e a dimi­
nuição de postos de trabalho.
Lamentam, mais ainda, que to­
do esse sacrificio foi em vão,
pois o varejo não repassou para
o consumidor final o esforço da
indústria.

'

Já é tempo de se tratar o
consumidor com mais respeito.

Em pouco tempo o ca­

tarinense vai dispor de um tele­
fone através do qual poderá de­
nunciar irregularidades no ser­

viço público. E- uma das medi­
das que serão adotadas pelo
Instituto Catarinense de Com­
bate à Corrupção, criado recen­

temente e integrado por promo­
tores de justiça, juízes, advoga­
dos e profissionais de vários 'se­

tores da comunidade de Santa
Catarina. '

O presidente do ICCC,
João Paulo Souza, garante que ,

a nova entidade não tem vincu­

laçâo com qualquer órgão pú­
blico, O dirigente' do Instituto é
administrador.

Todos torcem para que
a nova instituição ponha termo
a muitos casos de corrupção
que depredam os cofres públi­
cos das administrações estadual
e municipais, Muita coisa de­
verá aparecer.

.Projeto
abandonado

A prefeitura de Joinvil­
le fez muito "alarido" prome­
tendo que iria reformar toda a

rua XV de Novembro, trans­
formando-a em uIfia espécie de
"via turístícà". Ao que se vê,
trata-se de projeto abandonado.
Nada foi feito até o momento.
A XV de Novembro continua
um caos; a pavimentação repre­
senta uma verdadeira ameaça
aos veículos que por ela trafe­

gam.
, A prefeitura deve dei­

xar de desenvolver seus projetos
apenas nos informativos da As­
sessoria de Imprensa. Deve
também pô-los em prática.

Culpa do
comércio
A antiga discussão entre

,comércio e indústria sobre o

aumento de preços no Brasil de­
ve continuar ainda por muito

tempo, Os industriais afirmam
,que os varejistas trabalham com

margem de lucro excessiva, en­

quanto que os comerciantes ale­
gam que são meros repassadores

N'C>VC>." ,CÓD .• (3C)

A TElESC - Telecomunicações de Santa Catarina S.A .• sempre com o'Obj�tiYo de
'

mélhorar e ampliar os s,erviços t8!ef6nicos no Estado,está comunicando a alteração do

C6d1� «:te Discagem Direta t Oistincia - DDD� da "e�iIo de CONC��DIA,eXAN�ER�;'
A' partir de,16 de setembro próximo, para �fetuar as ,suas ligações para'estas cid�es,

"

substitua o Çódigo Atual (0499) pelo nOvo C6digo ,DDD (�941. ','. .. \'

f:Sta aheração é o primeiro passo p.�a torriar as ,ligações ná,regih ainda mais ág,is e

eHcientes: Futuramente., aTELESC iniroduzirá .emSal\ta çah.rina; a ,strutura' de, ..:
numerac;ão a 7 algarismos, como existe nas grandes capitais e outras regi6es dó pa(s;
permitindo a padronização e. ampliação dC) nÍ!l11erq de terminais e. ai intrOduç�o de

novos servlcos: O novo Código DDD é uma;conquistli impOrtante para uma das regilSes. '

"

mais desenvolJidas.do Estado.
' "

" , ,'.'

ATENÇÃO:
'

Para sua comodidade, .a TELESC manterá, a partir do dia 16 de setembro,um sfllifiço',
"

de interceptação de �hamadas para orientação dos usuários de outras regiões,
fmcluindo, o DOe � Discagem Direta ,a Cobrar), por um período de' n«!,venta dias .•

'

•
---

..&.
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LOJIST-1�XCAMELÔS

A luta pelo comércio livre do centro
Está longe o dia

em que lojistas 'e ca­

melôs irão conviver
harmoniosamente, dis­
putando o comércio das
ruas centrais da Man­
chester. Na semana pas­
sada um abaixo-assina­
do com 32 subscrições'
de lojistas, foi parar em
cima da mesa do prefei­
to. Pediam" "se possí­
vel" a retirada dos ca­
melôs do Calçadão d,i··
rua do Príncipe. O pre­
sidente da ACAJO -

Associação ." dos Ca­
melôs de Joinville, Ge­
nivaldo Ferreira No­
gueira, o popular Pau­
lista, logo apressa-se em

esclarecer. "Aqueles
que estão no Calçadão
são artesãos, não ca­

melôs". Paulista mesmo

assim, não perde a

oportunidade para criti­
car ferozmente os lojis­
tas e o presidente do
Clube dos Diretores
Lojistas de Joinville,
Milton Kruger. "Nas lo­
jas também vendem
muambas que vêm do
Paraguai", . disparou' o
líder da categoria de
vendedores ambulantes.
"O CDL deve promover
mais as lojas, com boas
ofertas, na copa do'
mundo não vimos um

telão para o povão", cri­
-ticou.

"NÃO É
CONCORRÊNCIA"

Segundo o Paulis­
ta, a ACAJO já existe
há 12 anos e criou-se no

primeiro governo do
atual prefeito em 82.
"Desde ano em diante,
não houve crescimento
de pontos nas ruas. Pelo
estatuto da entidade, os
vendedores ambulantes
não podem ter empre-

ta área" diz' Paulista.
Ele defende que o De­
partamento de Vigilân­
cia Sanitária poderá dar
instruções técnicas, para
evitar problemas de
saúde, enquanto o. exe­

cutivo poderia cadastrar
os vendedores, cedendo
uniformes, crachás e

disciplinar· horários.
"Queremos que· cada"
proprietário tenha ape­
nas um carro, senão al-

. guém vai querer criar
uma rede de comércio

��-................................��......-��......---..,. ambulante.

Paulista: "Nós queremos um camelõdromo"

As barraquínhas são padronizadas no comércio
ambulante

sas registradas. São be- .

neficiadas as pessoas na

cidade, e recebem al­
varás de funcionamento
cedidos pela' prefeitura.
Para evitar mais dissa­
bores entre lojistas e

camelôs, evitam vender
eletrodomésticos, prin­
cipalmente televisores,
máquinas fotográficas e

aparelhos de som gran-
.
de, com dois decks.

Atualmente 'estão
credenciados 34 ambu-:
lantes . espalhados pelas
ruas centrais e mais. 10
nos bairros, incluindo.
vendedores de' pipocas,
que logo deverão .adqui­
rir carrinhos padroniza-

dos. Pelo regulamento
da ACAJO os pontos
cedidos pelo Executivo

.'Municipal não podem
ser 'corúercializados.
"São hereditários, pas­
sam de pai para ftlho,.
ou comprovadamente
para outro membro da
família", explica Geni­
valdo, . que está preocu­
pado em relação a falta
de critérios para permi­
tir o comércio ambulan­
te de salgadinhos, como
cachorros-quentes, bo­
linhos, empadas.· No
período da noite são
mais de 30 que traba­
lham 'pela região cen­

tral, «mas, a prefeitura
não quer disciplinar es-

Oficinas e o Procon
o Programa de. termediar um acordo en­

Orientação e Defesa do tre as partes. Em caso de
.

Consumidor está rece- não haver acerto, os fis­
bendo muitas' recla- cais do órgão aplicam o

mações de parte de pes- -Côdigo de Defesa do
soas que se sentem pre- Consumidor.
ludicadas ou por altos

.

O PROCON aten­
preços cobrados pelos de pelo telefone 33-6688
Consertos ou por causa. para quaisquer esclare­
de serviços aquém do . cimentos, mas a denún­
desejável. O PROCON, cia só pode ser apresen­
antes de autuar, tenta in- tada pessoa/mente.

Devido aos altos
preços, principalmente,
muitas eletrônicas estão
abarrotadas de equipa­
mentos consertados,
mas cujos proprietários
não os vão buscar. Os
preços elevados são a

causa do incômodo vi­
vida por essas empresas
prestadoras de serviço.

A continuar o

CAMELÓDROMO

Segundo Paulista.
pessoas da classe média
já estão aderindo ao
comércio ambulante
dos camelôs. Inclusive
com encomendas e arti­
gos importados. "Não é
nada demais. Em todas
as cidades temos este

tipo de comércio", diz o

presidente da ACAJO
tentando minizar as crí­
ticas e as pressões dos
lojistas estabilizados. Na
sua opínião havendo
maior consciência do
empresário lojista, ha­
verá maior atração pelo
comércio. "No Natal
·não ternos decoração
natalina. Fica uma coisa
insonsa, sem graça",
diz.

Em relação ao

Camelódrome aponta
alguns locais:.Praça da
Biblioteca" rua 15 de
Novembro entre a Pra­
ça do Correio e o Cine
Palácio, 'estacionamento­
dos deficientes na ave­

nida JK, entre as ruas 9
de.Março, Visconde de
Taunay e João Colin.

.
"Com certeza os lojistas
vão perder, porque com
o camelódromo poder­
mos vender de tudo".

atual quadro, em pouco'
tempo não vai mais va­

ler a pena consertar apa­
relhos eletrônicos e ele­
trodomésticos em

função do alio custo. O
olho grande pode gerar
efeito inverso, com di­
minuição de clientela e

até fechamento de ofici­
nas.

.

ESQUADRIAS VIEIRA REBELLO LTDA.
:Janelas - portes � qaixilhos � vistas - rodapés madeiras de

pri'meira quqlidade .. trata�as.com' competência
�Q474 iii 33.31.04 - RUA: OSVALDO CRIJZ ... 383 - JoINvIUE/sc'

Profissão errada
o cara levantou pela manhã, tirou o pijama e estava

entrando no banheiropara a higiene diária, quando a esposa.
advertiu:

- Nada disso; o chaveiro está queimado.
-Mas como?
- Eute avisei, você não tomouprovidência.
- Mas mulher, eu não sou eletricista ...

- Paciência.
.

Vestiu a roupa e estava à mesa da cozinha, quando
foi novamente alertado:

.

- Não tem café, a torneira está estragada.
=Mas como?
- Eu te avisei, você não tomou providência..
- Mas mulher, eu não sou encanador...
Já estava no' carro aquecendo o motor, quando olhou

oportão todo arrebentado e a passagem impedida.
- Mulher, o que é isso? .Ó:

"

- Eu te ayisei, o portão está estragado, você não tomou

providência.
- Mas mulher, não sou serralheiro ...

- Paciência.
De volta do trabalho, cansado, chegou em casa, o

ponão. .
arrumado. Correu para a cozinha, a torneira fun­

cionando. Foi até o banheiro e o chuveiro, jorrava água
quentinha. ,

- Querida! Quem arrumou tudo isso?
.

- Foi o vizinho, querido.
- Deve ter cobrado uma nota?
- Qual nada. Eu até insisti em' lhe dar um presentinho.

Perguntei o que ele gostava e ele disse que adorava quindim e

sexo. E tudo ficou resolvido.
.

- Então vocêpassou o dia fazendo quindim?
- Não querido. Eu não sou confeiteira.

Sempre ·�'melhor
. ",,' .- . '.', '-.. .

. op,çao em compras.
.

Aqui.
osmelhores,preço.

..�." Pratas
.,....p .. Verchu:ás..
carnes de prltllelra
...ÀI"'_'
'O "'.'.':,,,.,•...' •

o" .", "
••

CENTRAL DE ATENDIMENTO
AO CLIENTE
0474 • 35-2233

35-2815

·SESI
PARA QuEM 'QUER.

. COMPRAR i3A.STANTE� i

, ...

E PAGAR POUCO.
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Monotonia

Abrindo. a Bocc. "O brasileiro jamais vai morrer de monotonia",
afirma; com ironia, o presidente do Pensamento Na­
cional das Bases Empresariais. Emerson Capaz faz a

observação apropósito da multiplicidade de escândalos
que sacode o país. Quem tem bom senso não aguenta
mais essa monotonia, na verdade. É tempo de termos
uma vida cheia de fatos corriqueiros positivos. É extre­
mamente monótono e cansativo viver num país em que

.

os ricos ficam cadamais ricos, ospobres miserávies.
Quem tem bom senso quer ter uma nação mono­

tonamente estável, com preços justos, impostos bem
distribufdos e salários com poder aquisitivo.

Aires Zacarias

provável que a maiê
. cidade de Santa O
tarina alcance se

merecido lugar
destaque. Nã� bast
apenas rrquez.
Também é necessa

rio elegância.

e cursos destinados
tanto aos pequenos
empresários como a

trabalhadores
.

das
empresas filiadas.
Outro benefício im­
portante é um plano
de saúde bastante
vantajosos extensivo
a patrões e empre­
gados -.

nomía tupiniquim
era apenas uma ba­

gunça".

Empresas.
familiares

Pressionados
pelo desemprego,
P9r salários injustos
ou por aposentado-·
rias muito aquém das A Panificadora Pão

do Branco, em .Joinville,reais necessidades de localizada no início da rua

sobrevivência ou D�)Ba Francisca, é um bom

mesmo para aumen ex�lo de que a empresa-

familiar pode dar resulta,
tar o patrimônio, mi- do econômico, aliado a um.

lhares de brasileiros excelente atendimento e

desafiam o desco- produtos de qualidade.
nhecido e· o risco,

Seus proprietários rompe­
ram com o pequeno mun­

abrindo seu .próprio do passado e decidiram

negócio. Em· -cada que a grande sala de estar

d da casa em que moravam
esquina, perto e podia se transformar em

onde moramos ou ponto comercial.

trabalhamos, surgem O cartão de visitas.

f da panificadora são méní­
novas empresas a-

nas de sorriso franco e

miliares, gerando ri- branco. A primeira, Solan­
queza, e emprego.

.

.

. ge, morena de olhos pro-
E

.

I fundos que fazem com quepreciso em-
a clientela intua que os

brar que as econo- produtos da casa são bons.
mias saudáveis do A segunda, Márcia, loura,

.

d de claros olhos sinceros,primeiro mun o pos- que vendem confiança.
suem como base as E, assim, devagari-
Pequenas e' mi- nha, o país vai ficando me­

lhor. E uma caminhada
croempresas familia- muito longo e árdua, cer-
res, melhorando a tamente.

divisão da renda na­

cional. Com o desen­
volvimento desse
segmento . econômi­
co,

. amplia-se o nú­
mero de trabalhado­
res com carteira as­

sinada. e as contri­
buições para o siste­
ma prevideI1�iário.

Um excelente
exemplo de dina­
mismo das empresé's
familiares é a Itália, ,... _

uma das sete maiores "'--�:=:!-""X�"":!!!!"'·�I!"'·'"""!!!I��·�1!!!!!!!!!�"""'!I��ilIIiiii�I�(�-(-�:'!!")---""""'!leconomias do plane- .

..

.

..

.

ta. O economista
.

'.
.

.

.

...•. ... .

Rorst Schroeder cer- COMÉRCIO DE 'FERROSOS E .

.

jta vez comentou que .

, ...

as economias brasi- . NÃO FERROSOS OXIFEARO1:raA.
leira e italiana- eram Prestação de Serviços em Oxícorres
bagunçadas..A dife- Serra MeÓânica .

. Guilhotinarença entre' ambas
. seria que a Itália ·se
constituía "numa ba­
gunça

.

organizada,
enquanto que a eco-

Bom
exemplo

Concurso público
A Constituição Federal de 1988 impôs justificá­

veis restrições à realização de concursos internos no

serviço público a fim de freiar a ascensão a cargos por
parte de funcionários de carreira. O legislador objeti­
va acabar com distorções inequívocas, verificadas nos

diversos órgãos dos três poderes. .

I

A proibição, implícita na Carta Magna, é faca de
dois gumes, pois desestimula os servidores a buscarem
formação técnica. No momento que ingressarem em

determinada função, correm o risco de morrer nela,
se não se submeter a novo concurso público com cada
vez mais candidatos. As restrições à ascensão parter­
nalista é uma saudável medida moralizadora. É preci­
so, porém, encontrar um meio legal de se fazer justiça
com aqueles trabalhadores do serviço público que se

esforçam no sentido de obterem uma melhor for­
mação profissional. Mas sobretudo é necessário pôr
limites às contratações pata cargos de confiança, que
dispensam concurso público, o que oportuniza, lamen­
tavelmente, o nepotismo ..

A moralizaçáo do serviço público é fundamental
não só para a sociedade como um todo, mas princi­
palmente para os servidores. A norma constitucional é
um primeiro passo. Agora, porém, é preciso identifi­
car meios de beneficiar aqueles trabalhadores do Es­
tado que têm interesse em alcançar o seu aperfeiçoa­
mento profissional.

Precipitação

Hoje o ex-v

reador e ex-petis
ardoroso, João F:
chíni, pratícamen]
caiu no. ostracism
por conta. da precíji
tação e Ull1a cer

dose de oportuni
mo. A saída de hoJ
político pedetísta �Partido dos Trabi
lhadores chegou
gerar um forte baq
na militância que
recentell1ente a c

pula conseguiu ne

tralizar.

Fachini jog
fora mais de uma d
cada de trabalho
PT por causa (dize
as más línguas)
Ull1 acordo bran

.

com a administraç
Luiz Gomes. O PD

lab�ta por conquist
mais espaço na po
tica joinvilense, m

o partido ainda n

logrou eleger qu
quer candidato
qualquer cargo.

Ninguém
pensa em

Joinville

O episódio en­

volvendo o prefeito e

a Câmara de Verea­
dores que resultou
numa ausência de
poder quando da
viagem de Wittich
Freitag ao exterior,
retrata bem o quanto
os interesses maiores
da cidade são relega­
dos a último plano.
No episódio imperou
a intransígência : do
chefe do Executivo.

Joinville precisa
de mais dedicação de
parte . dos homens
públicos que, por si-'
nal, com descara­
mento, em períodos
de eleição, procuram
os cidadãos para pe­
direm um voto de
confiança. A prevale-

. cer essa atitude in-·
consequente, é pouco

Ajorpeme

A Associação
de Joinville e Re�ão
da Peq�ena e mi­

croempresas. oferece
às empresas filiadas
�as vantagens
que merecem regis­
tro, A AJORPEME
promove seminários

Debandada
Bons profissionais estáo deixando a Prefeitura

Municipal de Joinville. Motivo: baixos salários e falta
de estimulo.

Um ex-municipârio confidenciou que o poderpú­
blico só oferece de vantagem a estabilidade, muito boa
em época de crise. Previu que, se a economia continuar
melhorando; a Prefeitura e outros órgãos públicos vão

perder servidores especializados por causa da baixa re­

muneração.
Abílio Udo

A IUPIICA(ÃO.
- .

. IIAO VIM,
V"ASSI vAI.
CII.,Ia.GlI·
.oASMIro-

=- HORA� SfOCAlO 1RA8ALHADORES
e,.. 'IJWaIORIES DE CARGAS
·mJalM1E
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